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Resumo 

A gestão de dados de investigação (GDI) é um requisito fundamental para a transparência, 
reprodutibilidade e impacto científico das Instituições de Ensino e Investigação. Contudo, 
o quadro legal angolano que rege a Fundação para o Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (FUNDECIT), instituição pública responsável pela implementação das 
políticas de ciência, tecnologia e inovação, embora preveja princípios (ciência aberta e 
outros), não estabelece directrizes específicas para a GDI e os princípios FAIR (Findable, 
Accessible, Interoperable, Reusable). Esta lacuna pode comprometer o alinhamento da 
investigação nacional com os padrões internacionais. 

Considerando a importância da integridade e da qualidade dos dados de pesquisa, a 
FUNDECIT aplicou um questionário aos gestores de topo (Reitores e Directores Gerais) 
das 111 Instituições de Ensino e Investigação formalmente reconhecidas em Angola, para 
avaliar o conhecimento, o estado de aplicação dos princípios FAIR e fundamentar a 
criação de futuras políticas de gestão de dados. Os resultados preliminares indicam um 
conhecimento limitado dos princípios FAIR e a ausência de políticas institucionais formais, 
destacando a urgência de acção por parte da FUNDECIT. A iniciativa tem como objectivo 
capacitar, consolidar boas práticas de gestão de dados e contribuir para a qualificação da 
investigação científica nacional. Espera-se que este diagnóstico permita à FUNDECIT criar 
políticas que, no futuro, promovam a cooperação científica internacional, aumentem o 
impacto da investigação angolana e reforcem a sua posição em redes de colaboração 
globais. 
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